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High Line Parque

Figura 83 - High Line
Fonte: Disponível em <https://novayork.com/high-line>

Figura 82 - High Line
Fonte: Disponível em <https://novayork.com/high-line>

Figura 84 - High Line, espaço de convicência.
Fonte: Disponível em <https://novayork.com/high-line>

High Line é um parque linear de aproximadamente 2,5 Km cons-
truído em 2009 numa via férrea elevada de Nova York. O parque 
atravessa três bairros diferentes de Nova York e funciona com 
uma boa maneira de conhecer de cima algumas regiões da cidade 
geralmente pouco visitadas pelos turistas. O grande charme do 
local está no fato de contrastar a sua área verde com os arranha-
-céus de Manhattan, o que cria um cenário muito bonito e cosmo-
polita.

A referência, neste projeto, é a continuidade da linguagem arquite-
tônica, que brinca com as linhas retas ao longo do parque.  Os 
espaços que se formam atarvés do desenhos das linhas retas, ora 
conformam rampas, ora projetam-se em bancos, ora fazem ruptu-
ras para vegetação na laje do chão.
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Musée de la Mine du Nord - Museu da mina do Norte

Figura 85 - Museu
Fonte: Disponível em <http://www.chm-lewarde.com/fr/actuali-
tes/expositions-temporaires/>

Figura 86 - Fachada do museu
Fonte: Disponível em <http://www.chm-lewarde.com/fr/actuali-
tes/expositions-temporaires/>

Figura 87 - Fachada do museu
Fonte: Disponível em <http://www.chm-lewarde.com/fr/actuali-
tes/expositions-temporaires/>

A leitura da memória do local deste referencial é muito próxima da 
leitura do Bairro Rio Fiota, um bairro modificado pela era do 
carvão. O antigos edifícios funcionando como museu onde tem 
exposições, palestras, visitas guiadas por toda extenção do local e 
também na mina de sub solo. A intervenção feita na arquitetuta.

Criada por iniciativa dos Houillères em 1982, o Centro Histórico Minier 
abriu ao público em 1984 com a missão de preservar e melhorar a 
cultura mineira do Norte para testemunhar as futuras gerações dos 
três séculos de atividade minera.
Existem três estruturas: um museu de mineração, um centro de recur-
sos documentários que preserva os arquivos das mineradoras e mine-
radoras de carvão da Bacia mineira Nord-Pas de Calais e um centro 
para a cultura científica da energia para recuperar a história de carvão 
na história mais geral das energias.
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Praça Victor Civita

Figura 88 - Panorâmica do deck
Fonte: Disponível em <http://www.areasverdesdascidades.-
com.br/2012/08/parque-praca-victor-civita.html>

Figura 89 - Horta comunitária
Fonte: Disponível em <http://www.areasverdesdascidades.-
com.br/2012/08/parque-praca-victor-civita.html>

Figura 90 - Deck de concreto
Fonte: Disponível em <http://www.areasverdesdascidades.-
com.br/2012/08/parque-praca-victor-civita.html>

O projeto da praça vem de encontro ao projeto proposto ao Rio 
Fiorita, o deck de madeira proposto em diagonal para valorizar os 
visuais e também estimula o usuário a fazer novos percursos na 
praça. Ao longo do percurso o deck vai se abrindo e emoldurando 
novas paisagens ou se estreitando, assim como a ferrovia do 
Bairro Rio Fiorita.

Foi construída na área onde funcionou o Incinerador Pinheiros, 
também conhecido como Sumidouro, após um processo cuidadoso e 
descontaminação do local. Implantada através de uma parceria públi-
co-privada entre a Prefeitura e a Editora Abril, é atualmente adminis-
trada pela Associação Amigos da Praça Victor Civita. O projeto, de  
Levisky Arquitetos Associados, com a participação da arquiteta convi-
dada Anna Dietzsch, foi todo elaborado a partir de premissas sustentá-
veis visando redução de entulho, baixo consumo de energia, utilização 
de materiais reciclados, legalizados e certificados, reuso de água, 
aquecimento solar, manutenção da permeabilidade do solo.
Arquitetos:Levisky Arquitetos Associados e Anna Julia Dietzsch 
Ano: 2007
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DEFINIÇÕES INICIAIS

O que é?

O projeto de Revitalização da Paisagem do bairro Rio Fiorita tem 
como objetivo a valorização e preservação e do patrimônio histó-
rico, das paisagens e da memória deixada pela CSN.

Quem usa o espaço?

O espaço é de uso da população do bairro bem como de todo o 
município. É um projeto com áreas de lazer e contemplação, o 
que é atrativo para a população do município.

Quais são as atividades oferecidas?

O programa de atividades é diversificado, possui um misto de 
cultura, esporte e lazer.

Atividades referentes à cultura:
- Oficinas de artesanato, música e informática, ministrados na 
sede da AFABESS (antigo ambulatôrio);
- Palestras sobre assuntos diversos de interesse da comunidade 
e do município na sede da Câmara de vereadores (antigo escri-
tório central);
- Clube de mães, com na sede da AFABESS;
- Projeto em parceria com as escolas do município sobre educa-
ção patrimonial e educação ambiental;
- Competições esportivas promovidas pela própria comunidade.

Atividades referentes ao lazer:
- Uso das áreas de playground;
- Uso das áreas verdes para confraternizações;

Como funcionará a Gestão do equipamento?

O projeto de revitalização da paisagem da vila operária da CSN, 
contará com a administração do poder público em parceria com 
a comunidade;

Escalas de abordagem do projeto

Na etapa de TC I, o partido foi desenvolvido da seguinte manei-
ra:
Após análises das estruturas restantes e das necessidades do 
município e do bairro, foi desenvolvido o programa de necessi-
dades. A proposta de desenho urbano para a faixa Non Aedifi-
candi da ferrovia Tereza Cristina, inclui mudanças na pavimen-
tação de ruas, passeios públicos maiores, contrução de novos 
espaços esportivos, bem como a conecção do usuário com a 
natureza. A proposta é mostrada em forma de desenho gereal e 
segue sendo detalhada em dois recortes. O sub-recorte onde 
está inserido o Clube Recreio do Trabalhador será o foco da 
proposta em TC II, pois é uma edificação com grande história e 
memória para a comunidade, a proposta é reconstruir as suas 
linhas principais e dar uso recreativo ao mesmo.



Figura 91 - Planta baixa recortes.
Fonte: Cadastro adaptado pela autora.
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8.0 PARTIDO
PROGRAMA DE NECESSIDADES

RECORTE A

Recreio do Trabalhador:
-Reconstuir as linhas principais do salão que está em ruínas;
-Sala administrativa.

Campo do Itaúna:
-Iluminação do gramado;
-Arquibancadas;
-Vestiários.

Espaço público:
-Arquibancadas no talude do terreno que estão direcionadas 
para o palco para atividades culturais;
-Palco para atividades culturais;
-Iluminação;
-Rua compartilhada;
-Paisagismo.

RECORTE B

Escritório Central:
-Instalação da câmara de vereadores;
-Auditório para o município.

Ambulatório:
-Salas para clubes de mães;
-Ateliê para artesanato;
-Sala de reunião;
-Sala administrativa.

Espaço público:
-Instalação de palyground;
-Quadras de vôlei e futebol;
-Paisagismo;
-Iluminação.

RECORTE C

Oficinas:
-Museu para a exposição de peças da época da CSN, bem 
como peças e partes das estruturas remanescentes;
-Local para os testemunhos geológicos do DNPM;
-Sala administartiva;
-Sala para educação ambiental.

Recorte A

Recorte C

Recorte B
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- Requalificar / dar novo uso à faixa de domínio da ferrovia com 
espaços públicos que qualifiquem o bairro e valorizem o con-
junto histórico.

- Garantir equipamentos para todas as idades para que as 
paisagens da memória permeiem também entre os mais 
jovens.

- Identificar e reforçar os eixos visuais (morro x equipamentos / 
equipamentos x ferrovia).

- Valorizar a ferrovia como eixo estruturador do recorte.

- Definir novos usos, mais adequados, para as demandas de 
cada equipamentos e que contribuam para a preservação dos 
bens históricos.

- Retirar arquiteturas que agridem a paisagem e o valor arquite-
tônico das obras.

Figura 92 - Ginásio a ser retirado
Fonte: Da autora.
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DIRETRIZES

Esportivo

Contemplaltivo/
memorial

Cultural/
recreação
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